
A experiência objetivou mitigar as iniquidades de

acesso à saúde sexual e reprodutiva, por meio da

construção da teleconsulta de enfermagem.
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O estudo fez parte de um projeto de mestrado do

PAPGENF UPE/UEPB, que desenvolveu um projeto

piloto de construção e validação da TC de

Enfermagem em PRS. Foram criados um protocolo

clínico e um instrumento para a realização da TC de

Enfermagem em PRS, que serviram como suporte

metodológico para a construção da mesma. A

avaliação de satisfação dos usuários validou o

artefato, por meio do instrumento QUAS-Tele, a partir

do convite à participação da pesquisa às pacientes

assistidas pela TC.

DESCRIÇÃO DA EXPERIÊNCIA

A falta de autonomia na tomada de decisão sobre a

saúde sexual e reprodutiva se dá, principalmente,

pela ausência de acesso à informação em saúde. Com

seu respaldo legal para executar TCs em PRS, os

profissionais enfermeiros são capazes de unir as

estratégias metodológicas de educação em saúde, os

conhecimentos técnico-científicos e o seu processo

de trabalho para multiplicar o acesso à saúde e

potencializar a equidade em saúde sexual e

reprodutiva.

APRENDIZADO E ANÁLISE CRÍTICA

Relatar a experiência da Teleconsulta de Enfermagem

em Planejamento Sexual e Reprodutivo (TC de

Enfermagem em PRS) como ferramenta de acesso à

saúde de mulheres e pessoas com útero assistidas

pelo Núcleo de Telessaúde do Centro Universitário

Integrado Amaury de Medeiros, Universidade de

Pernambuco. 

OBJETIVOS

Foram assistidas um total de 120 pessoas. Dessa, 89%

foram do sexo feminino e 81% iniciaram métodos

contraceptivos. Das pessoas que participaram da

avaliação de satisfação, 81,3% relataram ter

economizado tempo e dinheiro com deslocamento,

47% reside no interior do estado, 100% referiu que o

atendimento foi um bom investimento.

Aproximadamente 90% dos entrevistados referiram

ter tido um atendimento tão bom quanto o

presencial e 83,7% relataram estar muito satisfeitos

com o atendimento.

RESULTADOS

Essa mostrou-se uma ferramenta capaz de

impulsionar o acesso à informações e tomada de

decisão acerca da saúde sexual e reprodutiva, por

meio de um atendimento de fácil acesso, livre de filas,

com menor custos para o serviço e para os usuários,

com qualidade equivalente à consulta de

enfermagem presencial. Foi possível alcançar pessoas

em diferentes realidades e de localidades diversas do

estado, mantendo um alto grau de satisfação dos

usuários.

CONCLUSÃO E/OU RECOMENDAÇÕES
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